
Programa deve dar certo, diz Carneiro 
taxa de juros: subiu tanto que agora 
todos aceitam fazer qualquer coisa 
para que baixem. No caso dos tribu-
tos contemplados no progama de 
ajuste anunciado anteontem, são 
tão ruins e vão pesar sobre a cadeia 
produtiva de uma forma tal, que to-
dos se empenharão em aprovar a re-
forma tributária o mais depressa 
possível. 

O economista aprovou o progra-
ma, mas teme que as pessoas con-
fundam as medidas de longo pra-
zo, que constam do plano, com as 
medidas de emergência tomadas ás 

vésperas de um 
acordo com o Fun- 
do Monetário In-

NTO DE 	ternacional (FMI). 
"E claro que o 

BUÇÕES 	FMI nada tem a 
ver com isso, pois 

AR NAS 	as medidas te- 
riam de ser toma-

i CAS 	das de qualquer 
maneira."  

Professor de Economia da 
PUC do Rio elogia 

medidas estruturais, mas 
pede reforma tributária 

Joâ GALAZI  

R IO — O professor de Econo-
mia da Pontificia Universi-
dade Católica (PUC), Dio- 

nísio Dias Carneiro, disse ontem 
que o programa de ajuste fiscal lan-
çado pelo governo tem grande po-
tencial para dar certo, em compara-
ção com outros já lançados no País. 
"Até agora não tínhamos tido um 
programa com desdobramentos im-
portantes, como as reformas da Pre-
vidência e a tributária, legislação 
de responsabilidade fiscal", disse. 

Segundo Carneiro, o Plano Real, 
por exemplo, em grande parte deu 
certo porque também não foi um 
mero pacote de medidas, mas um 
plano com desdobramentos efeti- 

vos sobre outras áreas. Ele só la-
mentou que o programa tenha agra-
vado a precariedade do sistema tri-
butário brasileiro, eom o aumento 
de alíquota dos piores impostos que 
o País tem, do ponto de vista da 
competitividade. "As medidas tri-
butárias, de fato, resolvem o proble-
ma imediato, mas reduzem as possi-
bildiades de crescimento da ativida-
de, por agravar as distorções da eco-
nomia", explicou. 

Ao elevar a alíquota justamente 
dos tributos que deveriam ser extin-
tos, por serem de má qualidade, o 
governo tornou a 
reforma tributária 
ainda mais necessá- 

	

ria e urgente do 	UME 
que nunca, segun- 

	

do Carneiro, para 	CONTRI 
quem isso não dei- 

	

xa de ser uma van- 	VIA PES 
tagem. 

	

Ele comparou es- 	FAB R 
te caso com o das 


